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A BALA.

Theresina, 1.° de Julho de 1883.

•Nós. 
o edifício sublime da moral e

do direito; nós, acolumna gigantesca

da razão e da liberdade, aqui, ainda

uma vez, nos achamos intrépidos,-—

dispostos a demolir estas barreiras

que se interpõem ao nosso caminho,

para de nm vôo chegarmos ao zenith

de nossa gloria.

Ousados na senda do futuro,—não

vacillaremos atile o nosso lentamem

com o fim de conquistarmos neste

afanoso certame o louro viridente

de nossos sonhos.

O mundo, no seu incessante mar-

char, certamente nos recompensará,

não obstante sabermos, 
por termos

lido algures, 
que 

« o mundo é co-

media para quem vê e tragédia para

quem sente.»

—Esperançosos, 
como somos, não

nos allastaremos um passo sequer do

nosso programma, para, assim, ter-

mos 
jus á entrada no sumptuoso Tem-

pio das sciencias.

Mas, para isso conseguirmos, é ne-

cessario ousadia, é necessário firme-

za e perseverança, sem o que será

provável a nossa 
queda no pélago

profundo do esquecimento.

ConipãnlioFros 
"do 

progresso, ajudai

a «Bala;» 
que sò deseja progredir;

vinde, com vosso enthusiasmo, le-

val-a aos parthenons da civilísação

hodierna !

LITTERATTJRA.

Fragmentos.

(A' Nascimento Filho )

Já lá vão mozes. Era por uma

dessas tardes (Sc abril, 
quando a brisa,

susurrandopor entre a folhagem ver-

dejante das mangueiras, 
produz mn

murmurio suave; 
quando os passan-

nhos, pulando aqui e alli, alegrão a

natureza com os seus concertos di-

vinaes í

Caminhando silenciosamente achei-

me, como 
por encanto, na alameda



dum parque que dava vista para 
o

mar.

As buliçosas ondas vinhão bater

na candida praia, fazendo uma me-

iodia indefmivel com o canto que vi-

brava d um barqueiro!

No alcantilad© d'nma rocha cober-

ta de musgo, achava-se reclinado um

mancebo que scismava.

Levado pela curiosidade dirijo-me

o elle saudando-o; e, em vez d uma

Incida resposta, tristemente exclamou

caindo as lagrimas dos olhos iilumi-

nados por uma luz suavíssima, como

as 
goltas 

do rocio matutino do calix

d uma rosa:

Talvez

Suas palavras erão ungidas duma

ternura misturada de arrebatamento

que fazia delirar; sua voz tinha um

que de mysterios; ora, assimilhava-

se a uma canora frauta que despren-

de suas dnlçurosas notas no meio do

silencio da noute; ora, com o clarim

no mais tremendo dos combates !

Goma fronte voltada 
para 

o Atlan-

tico. com os cabellos em desordem

sublime, com um não sei que do eu-

cantameiíto, dizia:

Perdão, Maria: perdão para o des-

graça do que vem proferir o adeus

tia despedida; perdão para teu Lauro

que padece 
!

Homens invejososque, assim, des-

ligarão sem misericórdia duas almas

loucas de amor, duas almas nascidas

ao sopro da brisa da desgraça í

E é de joelhos, cora as fibras do

sentir despedaçadas, que te confesso

o meu amor; o, nem, o furacão da

inveja .o atterrará, nem, as tormen-

tas da vida o farão vacillar !

Sei que 
me amas; que 

a tua alma

candida pertence-me como os teus

sonhos são meus.

E o que mais quero 
? !

Ah / que um véo de descrença

envolve-me as toldadas idéias /

Deixar de ver-te ! Sentença pro-

funda que 
me rnarlyrisa cruelmente !

Não; cumpra-se; que lancem mil mal-

dições contra mim, que as despi e-

sarei.

Cumpra-se. Viverei longe do muri-

do e dos homens, já que a socieda-

de é lima louca que 
se ri; jà que 

o

mundo é um patibulo que si ergue !

Loucos ! 
que pensão que separan-

do-nos prnlwbtíia o nosso amor; par-

vos ! que julgão que 
o amor não re-

siste aos embates da vingança !

Perdão, Maria; perdoa 
ao amante

que 
soífre, perdoa ao infeliz que 

se

despede, perdoa as palavras 
arden-

tes d'um desgraçado que si curvou

ante o poder da traição !

Adeus; si nossos olhos achão-se

desviados, as nossas almas se vêem

juntas por um élo mysterioso e mag-

netico !

—Deixai 
passar um desventurado

que consentio que sorvessem, com a

fúria da fera, os momentos de felici-

dade que poderia gosar.

Deixai passar o infeliz.,..

Assim fallcuo mancebo, e dos seus

olhos fugia uma luz que arrebatava

e attraliia o infinito.

Levantou-se, e, julgando que 
Ma-

; ria ouvia os seus queixumes, sorrio

tristemente, e, no seu sorriso, havia

um átomo de contentamento. Imme-

dia ta mente, uma sombra lugubre au-

nuviou-lhe o semblante i
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Quiz caminhar ma-s as forças falta-
rão-lhe; quiz chorar mas as lagrimas
seccarão-se, e só achou lenitivo na
solidão dum claustro, como depois
disserão-me!

Maria ainda existe. Encerrada em
um convento uma tristeza mortal, a
acompanha.

Dias virão em que àquelles espi-
ritos abatidos pelo vendava) do infor-
tunio serão venturosos.

Talvez; se o mundo não cessar de
caminhar; talvez !

Jayme.

Um lyrio.

(A'ti....)

Um lyrio eu venho depor
Do teu regaço na flor
—Cheio de doce ambrosia,
Pelas auras embalado
Pela aurora rociado
Do grato mez de Maria!

E' lyrio. E' a flor singella
Que' nasceu meiga, mui bella,
Ko vergél.no meio d'abroihos;
E' uma débil florsinha
Viçosa, fresca, que tinha
Crescido ao sói de teus olhos !

Nada me digas. E' tua,
Vê como é bella ! Está nua
De vaidade a tenra flor,
Vè como é lindo esse lyrio,
Como ao cheiral-o em delyrio
Minhalma fica de amor.

O lyrio é teu. No regaço
Na dobra azul de teu laço
—Eu deixei-o respirar...
Agora, Arraia, um só beijo
Na flor mimosa-—eu desejo
Que deponhas sem córar !

Que sinta o lyrio os resabios
Tão suaves de teus lábios
No crysol de luz amena;
E logo suas folhas lindas
Se desmacharem infindas
N'alguma espuma serena !

Ao vento—não; eu não quero
Que o lyrio seja Ashavéro
A' voar pela amplidã-o;
Na branca espuma dos lagos
Que morra em sublimes vagos
Por tão divina paixão !

Depois qu'em ternos harpejos
Soltados por entre—beijos
Os sabiás da floresta
—Houverem cantado hymnos
Com fortes plangentes trinos
Com ar de tristonha festa;

Então â tona dos lagos
No meio de mil affagos
Virão um lyrio subir,
Dizendo as nuvens: cantemos,
Dizendo as brisas: amemos,
E um pobre louco á sorrir !

Var.
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Dores.

Marilia. Confessa as dores
Que sentes no coração,
O que tens nos teus olhares
Os teus sorrisos que são;
Confessa que eu reconheço
O teu amor, tua paixão !

Yêr-te Iristonha, sentada
Com um livro aberto pensando,
Vêr-le sozinha a janella
Mimosa, linda, scismando,..
Depois com um latigue sorriso
Em teus lábios s'esfolhando.

E eu não poder terminar
Com os teus penares, creança,
E nâo poder consolar-te
Com um beijo na basta trança,
—Sem ser riscado do livro
Que me faz ter esperança...

São dores lentas, terríveis
São martyrios mui cruéis
São cadeias inquebráveis
Que me prendem á teus pés,
São dores estas tremendas
Que fazem crer nos bordeis f

Pepita.

Alice.

( A' José Rocha )

Seu vestido é curtinho.O langoe olhar
Tem umq'deattracçãoq'me fascina;
Tem requebros gentis, forma divina:
E' um anjo na lerra a se adorar! i Ther — Typ. da Época--1883.

Sorrio. Em sua fronte, mar de rosa,
Se dilatava n'amplidão luzente,
O cabello castanho, refulgente,
Tão brando como a brisa perfumosa!...

E' Alice—a franzina. Quando vejo-a
Minh'ardente paixãos'exalta. Beijo-a.
E mmh'alma vagueia ao longe. alem...

E' q'a linda mulher, scentelha rápida
Se passa por mim me olha impávida
E eu lhe digo baixinho: Alice, vem...

Orual.
19—-6—83.

NOTICIAS
Baile.—No dia 23 do mez pas-

sado, em casa do sr. tenente coro-
nel José Avellino, houve um esplen-
dido. A funccão prolongou-se até
as 3 horas da manhã, saindo os con-
vidados satisfeitíssimos pelo trata-
mento recebido.

Partida. — Hontem partio com
destino ao Pará o nosso collega e
amigo José Furtado Belleza.

Que faça feliz viagem é o que de-
sejamos.

Jornaes. — Recebemos os se-
guintes:

Jornal de Sergipe,— Mocidãde Pi'
auhyense,— e Flor.

Agradecemos a oíferta e enviamos-
lhes a «Bala».


